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Tabela 4: Concentração de polifenóis (ác. clorogênico e rutina) nos
extratos de Ilex paraguariensis através de quantificação por CLAE .

Tabela 3: Concentração de saponinas nos extratos
de Ilex paraguariensis através de quantificação de
ácido ursólico por CLAE.

Ilex paraguariensis A. St.-Hil., erva-mate, é uma árvore sul-americana cujas folhas e ramos são usados na bebida típica chimarrão, a qual é
muito consumida no Cone Sul da América do Sul. Espécies do gênero Ilex nativas do Brasil têm sido estudadas por nosso grupo1.
Recentemente, inciamos estudos em química medicinal, visando encontrar relação entre o conteúdo e teor de diferentes compostos
presentes nessas espécies e suas atividades biológicas. As folhas de I. paraguariensis contém polifenóis como o flavonóide rutina e o ácido
fenólico ácido clorogênico, além de cafeína e saponinas triterpênicas2. Estudos recentes relataram que I. paraguariensis possui atividade
antioxidante3, antimalárica4, gera proteção contra indução de dano em DNA3, efeitos vasodilatadores5 e antiobesidade6. Este trabalho têm
como objetivos a separação e quantificação de saponinas e flavonóides de extratos aquoso e hidroetanólico das folhas de I. paraguariensis
bem como o estudo de sua atividade antioxidante pelo método DPPH.
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Quantificação de compostos fenólicos 
por CLAE7:
Padrões: ácido clorogênico e rutina. Quantificação de saponinas por CLAE8:

Através da quantificação de ácido ursólico.

Atividade antioxidante (DPPH)9:
Comparando com ácido ascórbico.

Tabela 1: Rendimentos dos extratos brutos e frações. FS –
fração de saponinas; FF- fração de compostos fenólicos.

Figura 1: RUT = rutina; SAP = saponinas das folhas de Ilex paraguariensis; AC = ácido clorogênico; VH =
extrato folha verde hidroetanólico; SH = extrato folha seca hidroetanólico; SA = extrato folha seca aquoso;
SXX = fração de saponinas do respectivo extrato; FXX = fração de fenólicos do respectivo extrato. Revelador:
A) reagente natural10; B) anisaldeído sulfúrico com aquecimento; C) Luz UV 254 nm.

Hidrólise ácida8:
Saponinas ácido ursólico.

Tabela 2: Atividade antioxidante dos extratos, frações e padrões pelo
método DPPH. QEAA = (CE50 amostra/CE50 Ác. ascórbico) x 1g.
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 Através de método por permeação molecular, os extratos hidroetanólicos apresentaram maior rendimento de saponinas e compostos fenólicos em comparação ao extrato
aquoso (Tabela 1); Através de quantificação realizada por CLAE, o extrato hidroetanólico da folha seca demonstrou possuir: maior teor de saponinas , calculadas em ácido
ursólico (Tabela 3), e maior teor do flavonóide rutina (Tabela 4). Enquanto isso, o extrato hidroetanólico da folha verde apresentou o maior teor de ácido clorogênico (Tabela
4). Foi possível verificar que o extrato aquoso da folha seca possui o menor teor de saponinas e dos compostos fenólicos quantificados (Tabelas 3 e 4);
 A cromatografia em camada delgada demonstrou a presença das substâncias de referência nos extratos brutos, e a eficiência do método de fracionamento dos extratos
em frações enriquecidas de saponinas e compostos fenólicos (Figura 1);
No método de DPPH os extratos hidroetanólicos (VH, SH) demonstraram maior atividade antioxidante em comparação com o aquoso (SA); as frações de compostos
fenólicos (FVH, FSH, FSA) apresentaram maior atividade antioxidante comparando com os extratos brutos e frações de saponinas (Tabela 2). A fração de compostos fenólicos
do extrato hidroetanólico da folha verde (FVH) apresentou a maior atividade antioxidante (Tabela 2 e 4).

Decocção:
• Folha seca aquoso (SA);
Maceração:
• Folha seca hidroetanólico (SH);
• Folha verde hidroetanólico (VH).

Folhas de Ilex paraguariensis
coletadas em área cultivada.

Secagem dos extratos:
Rotaevaporação e liofilização.

Cromatografia em camada delgada:
Fase móvel: BAW (5:4:1).
Padrões: ácido clorogênico, rutina e 
saponinas das folhas de I. paraguariensis.

Fracionamento dos extratos através 
de permeação molecular:

Obtenção das frações: saponinas e 
compostos fenólicos  (SSA, FSA, SSH, FSH, 
SVH, FVH).


